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MANIFESTAÇÃO
Defesa dos direitos dos 

Bancários
A  diretoria  do  Sindicato  realizou   protesto  em  frente  a  agência  do  Santander

Banespa, de Cubatão,  na Av. 9 de Abril  (dia 27).  A manifestação segue o calendário
nacional  de luta  pela  renovação do direito  à  estabilidade,  que  expirou dia  31/03  e a
direção  do banco  não  abriu  negociação  e  muito  menos  assinou  um novo acordo.  O
protesto foi realizado em todo País.

“O  Sindicato  também  está  lutando  contra  a  pressão  da  direção  do  Santander
imposta aos funcionários afastados acometidos de Lesão por Esforço Repetitivo (LER) e
outras  doenças  ocupacionais,  para  que  solicitem  alta  médica  e  ao  retornar   façam
acordos  para  serem  demitidos”,  esclarece  Pedro  de  Castro  Junior,  Presidente  do
Sindicato.

De acordo com Pedro, desde que o Santander instalou-se no Brasil demitiu cerca
de 12 mil banespianos e 20 mil bancários dos bancos que incorporou como o Meridional,
Noroeste e outros.  Na Baixada Santista,  antes da privatização eram 600 funcionários,
hoje o quadro conta com cerca de 380, nas 15 unidades do Banespa.

“Embora,  o  banco  ocupe  o  1º  lugar  no  ranking  das  instituições  financeiras
recordistas em lucros, quando obteve R$ 2,8 milhões em 2002, os banqueiros espanhóis
não têm respeito pelos funcionários,  não cumprem as leis, não pagam horas extras e
fraudam  a  CLT  utilizando  trabalhadores  terceirizados.  Abusando  de  serviços  de
estagiários,  pois  estes  não  têm direitos  iguais  aos da categoria.  Com isso,  rebaixam
salários e burlam a lei “, finaliza o Presidente.

Editorial
Autonomia Sindical diante do governo

Defendemos  a  autonomia  do  movimento  sindical  diante  dos  governos,  seja  em  âmbito
municipal,  estadual  ou  federal.  Mesmo  Lula  sendo  o  Presidente,  precisamos  conservar  a
autonomia, pois é um governo de composição, o que leva a várias disputas internas. Mas temos
claro, que como filiados a CUT, temos o dever de ajudá-lo a voltar-se para o social e para os
interesses dos trabalhadores.

Devemos  ter  em mente  que a  representação dos  anseios  dos  trabalhadores deve estar
acima de tudo. Além disso, a categoria e os trabalhadores em geral tem que tomar partido contra a
tentativa de retirada de direitos, que  pode acontecer na previdência ou em qualquer reforma a ser
votada pelo Congresso. Na França, por exemplo, nas últimas semanas, milhões de trabalhadores
mobilizaram-se  para  protestar  contra  os  projetos  do  governo  que  reformam  o  sistema
previdenciário.

Os trabalhadores e, em especial, os bancários, devem fortalecer seus sindicaos participando
junto com a sociedade das lutas  pelas mudanças que atendam seus interesses.



Financiários reivindicam 18,6%
de reajuste

O Sindicato irá reivindicar o índice total de reajuste para os financiários, que têm
data-base em 1º de junho. A entrega da minuta à Fenacrefi será dia 5. Na proposta está a
reposição das perdas inflacionárias entre 1º de junho do ano passado e 31 de maio de
2003,  segundo o ICV-Dieese, o acumulado nos últimos 12 meses é de 18,60%. Também
constam dos itens  da minuta  pontos  específicos  como a  PLR e cláusulas  de saúde,
deliberados em reunião realizada no final de maio.

Outros seminários sobre a Campanha Salarial dos financiários foram agendados
para o início de julho. O objetivo é que as negociações sejam iniciadas no ato de entrega
da minuta.

Fenaban e bancários iniciam
negociação dia 2 de junho

A  Federação  Nacional  dos  Bancos  (Fenaban)  deu  início,  após  pressão  do
movimento  sindical,  às negociações,  para  reposição de 15% relativos a corrosão dos
salários  da categoria  pela inflação.  Embora,  a  data-base seja  em 1º  de setembro,  a
Executiva Nacional dos Bancários realiza a campanha antecipada, a exemplo de outras
categorias, para que os banqueiros reponham a totalidade da inflação do período.

Contudo, apesar do primeiro passo dado, a pressão dos bancários a partir do seu
local  de  trabalho,  juntamente  com as  manifestações  do  Sindicato,  vão  ser  o  fiel  da
balança, para que o reajuste seja concedido. De outra forma, os bancos vão continuar
retirando direitos e arrochando salários e lucrando ainda mais.

Banco reconhece risco de LER no
auto-atendimento

A Comissão de Empresa reivindicou o retorno de Valetik e Cesta Alimentação para os
afastados por licença saúde e acidente de trabalho durante todo o período de afastamento.
Exigiu também a adoção de pausa para descanso dos caixas, por se tratar do segmento mais
exposto ao risco de contrair LER/DORT e, ainda, o fim do exame psiquiátrico no admissional,
recém adotado pelo banco por ser um constrangimento.

O banco ficou de se manifestar na próxima reunião do Comitê de Relações de Saúde,
marcada para 17/06. As negociações avançaram na questão sobre pausa de 10 minutos a
cada 50 trabalhados pelos atendentes, conforme a legislação  prevista na NR 17 do Ministério
do  Trabalho.  Portanto,   todos  os  funcionários  que trabalham  no  auto-atendimento  devem
denunciar ao Sindicato, caso essa medida não seja respeitada.

Conforme Ricardo Saraiva Big, Secretário Geral do Sindicato e funcionário do BB, cabe
ao funcionário pressionar para que a determinação saia do papel. O Sindicato irá fiscalizar
quais unidades não estão cumprindo a NR 17, norma fundamental para que os funcionários
não adoeçam.



Gincana encerra com
participação maciça

Com muita animação e cerca de 600 pessoas terminou, dia 25, a 1ª Gincana Cultural e
Esportiva dos Bancários, realizada nas instalações da Associação Desportiva da Polícia Militar.
Veja o resultado: Futebol “Society” - 1º Real, 2º HSBC e 3º Bradesco. Vôlei Misto - 1º CEF/B, 2º
CEF/A e 3º Sindicato. Truco - 1º HSBC, 2º Banespa e 3º Nossa Caixa. Dominó - José M.Vicente
(aposentado), José Alfredo da S. Correa (Itaú) e Feliciano B. dos Santos (aposentado). Em breve,
maiores informações no informativo especial da Gincana.

Na boca do caixa
Bradesco
Os funcionários do ex-Mercantil estão reclamando de falta de treinamento pelo Bradesco, o que
dificulta a adaptação à rotina de trabalho no banco. Muitos funcionários transferidos chegam às
agências sem sequer conhecer o sistema da empresa. Outros tiveram alteração de função. Se
qualquer tipo de pressão ocorrer no seu local de trabalho, denuncie ao Sindicato. 

8º Concut I
Nesta terça-feira teve início o 8º Congresso Nacional da CUT, que terminará dia 7. É um momento
muito importante para os 22 milhões de trabalhadores representados por 3.352 sindicatos filiados à
Central.

8º Concut II
O Concut é a instância máxima de deliberação da CUT. É aonde os mais de 2.700 delegados que
estão sendo esperados, discutirão os principais temas  que afetam os trabalhadores e o País, além
da eleição da Nova Executiva da CUT. Os destaques deverão ser a relação de independência entre
a Central e o governo federal e as reformas da Previdência, Sindical e Tributária.

Cheque
A taxa de juros do cheque especial atingiu 178,5% ao ano em abril. Essa é a maior taxa desde abril
de 1999, quando os juros estavam em 193,7% ao ano. Os juros médios cobrados nos empréstimos
à pessoas físicas tiveram ligeira queda no mês passado, de 87,3% ao ano para 86,3% ao ano.

Banqueiros
A decisão do BC de manter os juros básicos da economia em 26,5% ao ano é mantida por causa
do  forte  lobby  dos  bancos,  que  saboreiam  lucros  fabulosos  com  esta  política,  segundo  o
empresário Antonio Ermírio de Moraes.

A importância do Sindicato
Uma pesquisa do professor de economia da Universidade de Brasília, Jorge Arbache,

mostra que as categorias com sindicatos expressivos e atuantes ganham 58% a mais  que as
categorias que não têm representatividade. 

A escolaridade também é maior entre os que fazem parte dos Sindicatos. A pesquisa
chega a conclusão que “a força e a legitimidade dos sindicatos é fundamental para explicar as
diferenças  salariais  entre  as  categorias  e  quem  se  organiza  tem  condições  melhores  de



trabalho. Explica também que se não houver mobilização, os empresários não concederão
nada além do que está na lei, afinal “aumento salarial não está previsto em nenhum código
brasileiro”.  Para  o  autor  da  pesquisa,  no  mundo  do  trabalho,  as  coisas  têm  que  ser
conquistadas no grito. Por isso a importância de sindicalizar-se.

AGENDA CULTURAL
AGENDA 

Até  dia  30/06  -  Peça  Redimeid  Bluz,  do  Orgone  Grupo  de  Teatro,  no  3º  piso  do Teatro
Municipal Brás Cubas (Pinheiro Machado, 48), sábado, às 21h e 24h, aos domingos, às 21h.
Ingressos limitados, custam R$ 15 e R$ 7,50. Maiores informações e reservas pelos tels. 9145-
0319, 8112-2160 e 8111-6373.
Todas as quartas-feira, até                dia 25/06- às 19h30, o Cineclube Lanterna Mágica realiza
sessões de filmes sobre a temática do “Ciclo de Cinema Poética da Terra“, na Sala Maurice
Legeard de Cinema, na Unisanta, rua Cesário Mota,08, Boqueirão/Santos. 
Até dia  18/06 - Inscriçoes  para o Mapa Cultural  Paulista,  as modalidades disponíveis  são
dança,  teatro,  artes  plásticas,  desenho de humor,  fotografia,  conto e poesia.  As inscrições
devem ser feitas na Av. Pinheiro Machado, 48, fone 3244.6086, ramal 255, das 9h às 12h, e
das 14h às 17h.
Até 14/06 -  inscrições para vivência Ikebana - R$ 6,00 por pessoa. Maiores informações na
secretaria do Sindicato ou pelo fone 3223.9040.

Qualidade de vida

A Reeducação Postural Global (RPG) é um método da fisioterapia que trata o alívio de dores
musculares  e  correções  de  vícios  de  postura  e  defeitos  ósseos,  levando em consideração as
necessidades individuais de cada paciente, já que cada organismo reage de maneira diferente as
agressões sofridas.

O tratamento une técnicas com posturas fixas e estímulos manuais do profissional. A RPG
é suave e não causa impacto, podendo ser indicada em várias patologias como dores de cabeça,
bursite, LER, dores na coluna, hérnia de disco, etc. O Sindicato mantêm convênio com Dra. Aline,
fone 3233.7047.


